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RESUMO – Foram realizadas observações em 28 vacas mestiças, resultantes do cruzamento de 

Bos tauros com Bos indicus, em diferentes fases de lactação, em experimento realizado no 

Instituto Federal da Paraíba – Campus Sousa, entre 5:00 e 7:00 horas da manhã e 14:00 e 16:00 

horas da tarde, durante 6 dias. Foram registradas as frequências respiratórias (FR) determinada 

por observações dos movimentos do arco costal, temperatura da superfície do olho (TO) a partir 

de imagens termográficas obtidas por meio de uma câmera infravermelha e, temperatura de 

globo negro e umidade relativa do ar (ITGU). Com o objetivo de analisar o uso da termografia 

infravermelha como ferramenta de apoio para avaliar o estresse térmico. Os valores médios das 

variáveis em questão apresentaram elevação significativa para o período da tarde, quando 

comparados com o da manhã. Essa diferença foi de 7,8 para FR, e 2,4 para TO entre os dois 

períodos. O ITGU do período da tarde encontrava-se acima do limite permitido para bovinos de 

leite (83,3), índice que representa, de modo geral, condição crítica para os animais. Desse modo, 

a termografia apresenta-se como técnica que pode ser utilizada como ferramenta auxiliar na 

avaliação do estresse térmico em vacas leiteiras. 
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INTRODUÇÃO 

As condições edafoclimáticas naturais do semiárido, somadas às transformações 

climáticas por que passam o planeta, torna-se um desafio produzir com qualidade sem ferir a 

condição de bem estar animal e com o mínimo de impactos para o meio ambiente. Visto que, as 

regiões de clima semiárido possuem condições ambientais que facilmente podem colocar os 

animais fora de sua zona de conforto térmico.  

O clima quente e seco; os baixos índices pluviométricos, que só ocorrem em um curto 

período do ano; além de falhas no manejo dos animais e nas instalações, são alguns dos fatores 

que podem ser abordados como fatores estressantes para os rebanhos no semiárido. 

As vacas em lactação são a categoria que mais sofre os efeitos do estresse térmico. Se 

expostas a altas temperaturas ambientais associados à alta umidade relativa e radiação solar, 

usualmente respondem com menor ingestão de alimentos, redução na produção leiteira, e 

diminuição no desempenho reprodutivo (WHEELOCK et al., 2010). 

Desta forma a relação animal x ambiente deve ser considerada, quando se busca maior 

eficácia na exploração pecuária. As diferentes respostas do animal às peculiaridades de cada 

região permitem o amoldamento do sistema produtivo às características do ambiente e ao 

potencial produtivo dos ruminantes.  

O uso do processamento de imagens termográficas infravermelhas tem se mostrado  

como um importante método para avaliação da temperatura, técnica essa que utiliza câmera 

especializada para medir a radiação térmica emitida a partir da frequência eletromagnética por 

um corpo. Nos animais a emissão superficial se eleva à medida que há um aumento da 

circulação sanguínea periférica. 

A termografia tem se revelado cada vez mais útil e com maior aplicabilidade biológica no 

campo da produção animal e ambiência (STEWART et al., 2005). Uma grande vantagem deste 

método é o fato de que ele não exige contato físico direto com a superfície monitorada, 

permitindo a avaliação da temperatura dos animais em seu ambiente natural fornecendo 

informações sobre o estado térmico dos mesmos sem a necessidade de procedimentos 

invasivos e estressantes como a captura e contenção. 

O objetivo do presente trabalho foi analisar o uso da termografia infravermelha como 

ferramenta de apoio para avaliar o estresse térmico em vacas leiteiras provenientes de 

diferentes grupos genéticos. 
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METODOLOGIA 

O experimento foi realizado no Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia da 

Paraíba (IFPB) – Campus Sousa, na Unidade Educativa de Produção (UEP) – Bovinocultura. O 

campus está localizado no alto sertão da Paraíba, município de Sousa, perímetro irrigado de São 

Gonçalo. 

Foram utilizadas 28 vacas mestiças, resultantes do cruzamento de Bos tauros com Bos  

indicus em diferentes fases de lactação. Determinaram-se as frequências respiratórias, por 

observações dos movimentos do arco costal, por 1 minuto e temperatura da superfície do olho a 

partir de imagens termográficas obtidas por meio de uma câmera infravermelha (Fluke Ti 25) 

com calibração automática, a cerca de 1 metro de distância do animal em dois horários distintos, 

durante a ordenha da manhã e ordenha da tarde, por 6 dias consecutivos, sem contenção dos 

animais.  

Cada termograma gerado foi analisado pelo software Smartview versão 3.1, para a 

obtenção da temperatura da órbita ocular. (SILVA et al., 2011). 

Para a temperatura de globo negro (TGN) foi utilizado um data logger de marca onset®, 

modelo U23-004 HOBO Pro v2, com um sensor introduzido em um globo negro, posicionados a 

altura da cernelha dos animais, sob a copa das árvores na área do curral de espera, de modo, a 

determinar, a condição de conforto térmico dos animais momentos antes da ordenha. Com 

registros a cada 1 hora, a fim de se estabelecer as médias de temperatura. 

Com os valores obtidos entre 05:00 e 7:00 horas da manhã e 14:00 e 16:00 horas da 

tarde, foram determinados os índices de conforto térmico: 

1) Índice de temperatura de globo negro e umidade (ITGU) (BUFFINGTON et al., 1981) = Tg + 

0,36* Tpo + 41,5. Os dados obtidos foram submetidas a análise estatística do Teste Tukey 

para amostras pareadas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As médias de frequência respiratória (FR), temperatura do olho (TO) e índice de 

temperatura e globo negro (ITGU) analisados para a caracterização do estresse térmico durante 

o período experimental são apresentados na Tab. 1. 

Os valores médios das variáveis em questão apresentaram elevação significativa para o 

período da tarde, quando comparados com o da manhã. Essa diferença foi de 7,8  para FR e 2,4 

para TO entre os dois períodos. O ITGU do período da tarde encontrava-se acima do limite 
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permitido para bovinos de leite, índice que representa, de modo geral, condição crítica para os 

animais. Conforme Baêta e Souza (1997), valores de ITGU inferiores a 74 indicam condição não 

estressante, valores entre 78 são considerados faixa de alerta, enquanto valores superiores a 84 

indicam estresse severo e, acima de 84 situação de emergência.  

As frequências respiratórias obtidas pela manhã e à tarde, foram superiores às 

consideradas normais (36,1 a 43,9 mov./min.) por Cunningham, (1993); Esse aumento na FR no 

período da tarde foi influenciado fortemente pelo horário, que pode ser explicado pela elevação 

do ITGU. Resultado da compensação a partir de mecanismos adaptativos fisiológicos dos 

animais como a perda de calor por meio evaporativo (BACCARI JR, 1986). Aguiar et al., (1996) 

encontrou comportamento semelhante quanto a frequência respiratória, os dados obtidos pela 

manhã foram inferiores aos obtidos à tarde. 

As temperaturas da superfície do olho registradas durante todo o experimento 

apresentaram valores facilmente associados com índices de conforto térmico, sendo este um 

dado confirmado pelo processamento das imagens termográficas infravermelhas, que 

acompanharam o aumento do ITGU, bem como a FR. Isso aconteceu porque segundo Jones e 

Plassmann, (2002) esse é um instrumento que facilita a identificação de variações na 

temperatura, sendo capaz de detectar a radiação, e monitorar mesmo pequenas mudanças na 

temperatura com precisão. 

O uso da termografia como ferramenta para identificar mudanças no padrão fisiológico 

de bovinos através do estudo dos padrões de comportamento das temperaturas da pele é uma 

técnica defendida por Montanholi et al., (2008). Sendo a determinação da TO via infravermelho 

uma tecnologia promissora para determinar com maior exatidão correlação direta entre produção 

animal e condições ambientais (CARDOSO, 2013). 

 

CONCLUSÃO 

A termografia pode ser utilizada como técnica auxiliar na avaliação do estresse térmico 

em vacas leiteiras. 
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Tabela 1. Médias da FR (mov./min.), TO (ºC) em vacas leiteiras e ITGU (ºC) nos períodos manhã e tarde.   

 

 


